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CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE BELO HORIZONTE – CMAS/BH 

 
Ata da 83ª Plenária do Conselho Municipal de  

Assistência Social de Belo Horizonte – CMAS/BH 

 
Aos quinze de junho de 2005, no auditório da Casa dos Conselhos, situado na Rua Eurita, 

587 – Bairro Santa Tereza, foi iniciada a 83ª Plenária do Conselho Municipal de Assistência 

Social – CMAS/BH. A presidente do CMAS/BH, Léa Lúcia Cecílio Braga, fez a abertura da 

Plenária dando boas vindas aos conselheiros. A seguir apresentou a pauta a ser discutida, 

sendo o primeiro ponto: conclusão do debate da composição das Comissões de Trabalho, o 

segundo ponto: avaliação das Pré-conferências e orientações para a VI Conferência 

Municipal e o 3º e último ponto, os informes gerais. Realizou-se o registro da presença da 

Coordenadora da União dos Conselhos da Região Metropolitana de Belo Horizonte, 

Jaqueline Borges, e da justificativa de ausência da Conselheira Albertina da Fonseca Alves 

por motivo de férias. Solicitou-se a leitura da ata da 82ª Plenária, que foi realizada pela 

estagiária Ana Cristina da Silva. Observou-se a necessidade de algumas correções e após 

ser colocada em votação a ata foi aprovada. Introduzindo a discussão do primeiro assunto, a 

presidente destacou que trata-se de um momento importante para o Conselho, considerando 

que é através do trabalho intenso e dedicado dos conselheiros nas comissões de trabalho 

que torna-se possível aprofundar o debate dos temas e adquirir subsídios para as 

discussões. Desta forma o intuito é estimular a participação dos conselheiros nas diversas 

comissões de trabalho do CMAS/BH. Foi pedido ao conselheiro Mário Delavy a leitura de um 

texto do Conselho na qual apresenta descritivamente a função das Comissões de Normas, 

de Financiamento, de Acompanhamento de CLAS/CRAS, de Recursos Humanos e da 

Promoção da Igualdade Racial. Concluída a leitura, a presidente fez um breve comentário do 

texto lido e incentivou a manifestação espontânea para compor as comissões. A conselheira 

Marluce Kfuri de Castro Bicalho solicitou esclarecimentos quanto a existência da Comissão 

da Promoção de Igualdade Racial. O conselheiro Hélio Emiliano Moreira esclareceu que 

esta Comissão surgiu a partir dos indicativos do Mapa da Exclusão Social, onde apontou 

que os negros são predominantes entre a população mais pobre e vulnerabilizada em BH. O 

colaborador José Emater Dantas de Araújo relembrou que esta Comissão  comprometeu-se 

em elaborar uma proposta de trabalho e apresentá-la em Plenária. A conselheira Maria 

Aparecida Penido demandou maiores esclarecimentos quanto ao papel de cada Comissão. 

A partir deste pedido os coordenadores da gestão passada pontuaram aspectos importantes 

das Comissões, tais como: José Dantas abordou que a Comissão de Financiamento discute 

principalmente previsão orçamentária, prestação de contas, abertura de novos convênios, 
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remanejamento de recursos, PPAG, dentre outros. Enfocou que o avanço da compreensão 

dos termos e da apropriação do conhecimento dos conselheiros se dá pela via da 

participação. Mário César Rocha Moreira, da Comissão de Recursos Humanos 

contextualizou o surgimento desta Comissão e realização do I e II Seminários, na qual 

surgiram inúmeras propostas que devem ser formatadas conjuntamente com o órgão gestor 

para se efetivar uma Política de Recursos Humanos. A Comissão de Normas foi 

apresentada por Edna Lúcia Andrade do Carmo Pinto, que ressaltou as resoluções do 

CMAS/BH que respaldam a inscrição de entidades no CMAS/BH. O conselheiro Hélio 

Emiliano falou da Comissão de Acompanhamento de CLAS/CRAS, que é responsável pela 

organização destas instâncias de controle social nas regiões. Finalizadas as apresentações, 

a presidente Léa Lúcia propôs a indicação dos nomes para as comissões de acordo com o 

interesse, ficando ao final assim composta: Comissão de Financiamento: Zenigton Balbino 

de Moraes Júnior, Kleid'Nea Martins Borges, Lúcia de Fátima Corrêa, Raquel Seixas Ribeiro, 

José Carlos Dias Filho, Hélio Emiliano Moreira, Jaciara Siqueira Coelho, Paulo Emílio 

Gonçalves, Jaci Cristino dos Santos,  Maria Fontana Cardoso Maia e Márcio Almeida Dutra; 

Comissão de Normas: Márcia Cristina Assumpção Soares, Solange Celeghini Albina Inácio, 

Rosemary Ribeiro de Souza, Maria Lúcia Ferreira de Freitas, Maria Aparecida Pereira 

Penido, Marcílio de Oliveira Castro, Janice Salomão de Andrade, Paulo Emílio Gonçalves, 

Sônia Maria Augusto, Vanessa Vilarreal Nascimento, Creuza Eni de Jesus Ferreira, Marluce 

Kfuri de Castro Bicalho, Magali Rodrigues Alves, José Carlos Dias Filho, Helena da Silva 

Melo, Maria José Alves Machado e Edna Andrade do Carmo Pinto; Comissão de 

Acompanhamento de CLAS/CRAS: Maria Aparecida Carneiro, Dilson José de Oliveira, Paulo 

Emílio Gonçalves, Andreia de Cássia Almeida, Anália Gomes Veloso Santos, Aristeu 

Ferreira, Creuza Eni de Jesus Ferreira, Luís Fernando de Abreu Xavier, Gilson Pinheiro 

Marques Júnior, José Gomes de Azevedo, Aguinaldo Alfenas Araújo, Maria Aparecida 

Pereira Penido, Ana Luísa Gonçalves Prado e Mirtes Pereira Lopes; Comissão de Recursos 

Humanos: Mário César Rocha Moreira, Maria Aparecida Bayão, Márcia Romero, Valéria 

Silva Cardoso, Andréia de Cássia Almeida, Mirtes Pereira Lopes e Vicente de Paulo 

Almeida; Comissão da Promoção da Igualdade Racial: Wellington do Carmo Faria, Hélio 

Emiliano Moreira, Maria Lúcia Ferreira de Freitas e José Carlos Dias Filho. O agendamento 

das datas da primeira reunião de cada Comissão ficou assim estabelecida: dia 01/07 – 

Comissão de RH às 14:00hs; dia 12/07 – Comissão de Financiamento às 9:00hs; dia 13/07 – 

Comissão de Normas às 9:00hs; dia 14/07 – Comissão de Acompanhamento de 

CRAS/CLAS às 9:00hs e Comissão de Promoção da Igualdade Racial dia 15/07 às 15:00hs. 

Léa Lúcia informou que a Secretaria Executiva do CMAS/BH irá organizar um material que 
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será repassado aos conselheiros das Comissões e que cada uma irá eleger seu 

coordenador e que estes integrarão a Mesa Diretora Colegiada do Conselho. A presidente 

ainda acordou com os conselheiros que a próxima Plenária será realizada dia 20 de julho 

devido a Conferência e que em Outubro, por causa do feriado, será dia 19. Falou ainda 

sobre o esforço em se garantir o início das Plenárias às 14:30hs. Na Discussão do próximo 

item da pauta referente a Conferência Municipal de Assistência Social, a presidente propôs 

uma avaliação do processo até então. O conselheiro e membro da Comissão Organizadora, 

Mário César informou primeiramente sobre a divisão da Comissão Organizadora em 3 sub-

comissões: Temática, Infra-estrutura e Mobilização. Explicou sobre a dinâmica das Pré-

conferências e do texto intitulado CPF da Assistência que irá subsidiar as discussões em 

grupo. Falou ainda dos vários textos que compõem o Kit de Orientação das Pré-conferências 

e da preparação de um texto avaliativo do Conselho a ser utilizado na mesa temática das 

Conferências preparatórias. Salientou a realização de uma reunião de capacitação para os 

coordenadores de grupo na quinta-feira às 9:00hs e solicitou que outros membros das Sub-

comissões repassem mais informações. A Conselheira Mirtes Pereira Lopes esclareceu 

como tem se efetivado as ações da sub-comissão de mobilização para as pré-conferências, 

mediante reuniões ampliadas, utilização de espaços comunitários, articulação junto aos 

usuários dos serviços, dentre outros. Léa sugeriu que fosse efetuado uma avaliação das 

Pré-conferências já realizadas. A conselheira Maria Aparecida Carneiro, lembrou que no dia 

11/06 houve a Pré-conferência da região Oeste na qual foram eleitos 18 delegados. Avaliou 

que algumas metas ficaram a desejar, tais como: a representação de usuários, a garantia de 

transporte e de material nas pastas. Já na Conferência da Região Leste, Léa esclareceu que 

participaram aproximadamente 100 pessoas e que o debate foi qualitativo, apontando a 

necessidade de ampliação dos serviços, do financiamento para a área e de mais 

investimentos na política de comunicação e de mobilização. Enfocou que trata-se de 

aperfeiçoar tais eventos enquanto ação conjunta do Conselho Municipal e dos Conselhos 

Regionais. O conselheiro Jaci Cristino dos Santos fez referência para que haja legitimidade 

dos Conselhos Regionais nas Pré-conferências e a conselheira Maria Aparecida Bayão 

destacou que o momento é propício para avaliar a qualidade dos serviços e para articular as 

políticas sociais. Quanto as Pré-conferência que se realizarão nos próximos dias, a 

conselheira Kleid'Néa Martins Borges ressaltou que os representantes de CLAS/CRAS estão 

convidando usuários e a regional se responsabilizando pelas entidades. A conselheira Kátia 

Rochael reiterou a importância da padronização dos convites e da mobilização dos 

CLAS/CRAS, com capacitação dos conselheiros e realização de reuniões ampliadas com 

participação de toda a equipe. O conselheiro Aguinaldo Alfenas Araújo falou que a regional 
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segue o modelo de mobilização proposto com garantia de reuniões ampliadas dos 

CLAS/CRAS. O colaborador José Emater Dantas de Araújo justificou a ausência da 

conselheira Renilde e informou que a mobilização da pré-conferência está sendo via 

Programas, buscando o fortalecimento da participação dos usuários. Como próximo ponto 

de pauta a presidente convidou Ana Paula  da Secretaria Municipal Adjunta de Assistência 

Social – SMAAS para apresentação de dois relatórios referentes a execução de convênios 

que são mantidos pelo gestor municipal com a União. Ana Paula esclareceu que trata-se de 

dois convênios: Programa de Erradicação do Trabalho Infantil – PETI e do Programa de 

Geração de Renda e Formação Profissional para usuários do Programa de atenção a 

População de rua. Tais convênios  necessitam da Prestação de Contas perante o Conselho 

para posterior envio ao Ministério de Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Os 

conselheiros Edna Lúcia Andrade do Carmo Pinto e Zenigton Balbino Moraes Júnior 

questionaram o motivo pelo qual estes relatórios não foram primeiramente apresentados à 

Comissão de Financiamento. Posterior ao esclarecimento a conselheira Maria José Alves 

Machado destacou que é preciso dar um voto de confiança e aprovar o documento, dada a 

urgência de seu encaminhamento. Colocada em votação a Plenária aprovou os relatórios, 

que deverão ser publicados no DOM. Ao final foram dados os seguintes informes relativos a 

eventos, a saber: debate Direitos Humanos e Democracia: Cidadania em ato – dia 17 de 

julho de 2005, de 19 às 21:30hs no auditório da UNA; Seminário Risco da Reforma 

Sindical/Trabalhista, dias 18 e 19 de junho, no SESC Venda Nova; Encontro para Fundação 

da Federação Quilombola de Minas Gerais, de 17 a 19 de julho, na Escola Sindical Sete de 

Outubro. Nada mais havendo a tratar, eu Sandra Regina Ferreira Barbosa, Secretária Geral 

da Diretoria do CMAS/BH, lavro e assino a presente ata, Belo Horizonte, 15 de junho de 

2005.  


